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Texto: As pessoas privadas de liberdade apresentam problemas de saúde, dependências, transtornos mentais, que são gradualmente agravados pela precariedade das condições de confinamento em que se encontram. Neste contexto, normalmente, existe uma desatenção às patologias intrínsecas à fisiologia da mulher, que se agrava pela falta de acesso às práticas de prevenção, tratamento e acompanhamento por profissionais da área de saúde. Além disso, as mulheres encarceradas compõem uma população de risco para infecções transmitidas por via sexual e para infecções crônicas, pois apresentam, com freqüência, comportamentos de risco que incluem atividades relacionadas ao uso de drogas e a promiscuidade. No Brasil, a Política Nacional de Saúde no Sistema Penitenciário foi instituída pela Portaria Interministerial n.° 1.777 de 09 de setembro de 2003. Objetivo: este trabalho tem como objetivo traçar o perfil ginecológico e obstétrico da mulher privada de liberdade em uma Penitenciária Estadual do sul do Brasil. Metodologia: Os sujeitos foram as mulheres de um Presídio Estadual do sul do Brasil assistidas pela enfermagem por meio de um Projeto de Extensão da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), de março a julho de 2010. As consultas de Enfermagem foram realizadas quinzenalmente e foram possíveis mediante a parceria estabelecida entre o Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher, da Secretaria Municipal da Saúde, e o Programa Viver Mulher da FURG. Foram desenvolvidas atividades como: detecção precoce do câncer cérvico-uterino, do câncer de mama e das doenças sexualmente transmissíveis; assistência à anticoncepção, pré-natal de baixo risco e puerpério; ações educativas sobre auto cuidado e higiene. Foi utilizado um instrumento para coleta dos dados composto pelos dados de identificação, histórico ginecológico e obstétrico e hábitos e costumes. Resultados e Discussão: No período referido, foram atendidas 32 mulheres, das quais 15 mulheres tinham entre 20 e 30 anos, e 17 apresentavam mais de 30 anos. Em relação ao estado civil, a grande maioria é solteira, totalizando 24 mulheres; 15 se declaram de cor branca, 02 morenas e 15 negras. Com relação à idade da primeira relação sexual identificou-se que esse início da atividade sexual procedeu-se nas mulheres quando apresentaram idade entre 14 e 19 anos. Quanto à situação obstétrica, o número de gestações despontou desde nenhuma (2 mulheres) até 13 (1 mulher), do total de mulheres apenas 9 sofreram aborto; 27 amamentaram os filhos, por um período mínimo de 2 meses (1 mulher) e o máximo de 24 meses (1 mulher); 14 mulheres fazem uso de Anticoncepcional oral (ACO), 8 utilizam preservativos, 2 fizeram histerectomia e 3 fizeram laqueadura. Na penitenciária, todas as mulheres fizeram o exame preventivo de câncer de colo uterino – Citopatológico, sendo a freqüência deste de uma vez ao ano (28 mulheres). Somente 3 do total de mulheres atendidas não fizeram o exame de HIV e Hepatite B. Com relação aos costumes das pacientes, antes de serem detidas,16 mulheres utilizavam algum tipo de droga (maconha, crack e/ou cocaína), sendo que 06 delas faziam a combinação dessas drogas com o álcool. Considerações finais: É necessário promover a melhoria das condições de vida e saúde das mulheres privadas de liberdade, mediante a garantia de direitos legalmente constituídos e ampliação do acesso aos meios e serviços de promoção, prevenção, assistência e recuperação da saúde. A Política Nacional para as Mulheres enfoca a igualdade e respeito à diversidade, equidade, autonomia, laicidade do Estado, universalidade das políticas, justiça social, transparência dos atos públicos e participação e controle social; tudo isto para benefício da mulher em sua comunidade. É necessário que esta política seja implementada no serviço penitenciário, para que a mulher em regime fechado tenha todos os seus direitos humanos.
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